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A folha officiiil publicou ha pou­
cos dias a conta d-a receita do es­
tado durante o atino economico fin­
do em 30 de junho ultimo, compa­
rada com a receita effeclnada no an­
no anterior. Os resultados da com­
paração são pouco lisongeiros para 
a actual gerencia financeira.

Durante o ultimo anuo da geren­
cia do partido regenerador as recei* - 
tas publicas attingiram á cifra de 
26.672:896^962 reis. Snbiti ao po­
der o partido progressista e a re­
ceita do estado não passou de reis 
-22.776:8963963. Quer dizer, soffreu 
uma diminuição de 3 896:3183277 rs. 
Diminuição importantíssima attento o 
limitado da nossa receita publica.

Não tratamos de averiguar as can­
sas que produziram este resultado ; 
o facto é este, tritemente verdadeiro, 
incontestável, que o paiz apreciará 
como quizer.

O que é certo é que em relação 
ao rendimento Teste ultimo anno 
houve o importantíssimo desfalque 
d uma 6.a parte.

Como lhe fez. face o governo? re- 
corre ido á divida jluetuante. cujo au­
mento tem sido excessivo. Em 31 de 
agosto ultimo estava em 17:044 con­
tos.

N’este caminhar onde irão parar 
as nossas finanças !

Prometterain em largas declama- 
ções que quando fossem ao poder 
haviam de organisar a fazenda pu­
blica ; prometteram na sua critica 
inexorável á gerencia do partido re­
generador, que haviam de introdu­
zir amplas reformas nos diversos ra­
mos de administração, que produzi­
riam sensíveis economias.

Onde estão cilas? Onde levaram 
esse prometlido facalhão das econo­
mias, com que diziam ter de cor­
tar as excrecensias, as demasias, os 
desperdícios nas despesas publicas?

Apontem-n’as ao paiz, para assim 
justificar ás suas exigências de sacri­
fícios pezados ao contribuinte.

Para recorrerem ao imposto em 
tão larga escala, quando tinham 
imbuído no espirito do povo, natu­
ralmente crédulo, umas ephemeras 
esperanças d’umas economias mais 
ephemeras ainda, corria-lhes o dever, 
impunhas-lhe a sua própria digni­
dade politica a obrigação de mostrar 
que alguma cousa tinham feito em 
confirmação das suas promessas d’ou- 
tro tempo.

Nada porém fizeram, e nada farão.
Nem lhes sobra capacidade, nem 

bons desejos para isso, nem as cir- 
cumstancias permittem uma notável 
redacção nas despezas do estado.

Porque as não tinha feito o par­
tido regenerador ? Por lhe faltar ini­
ciativa ou boa vontade ? não por-cer- 
to : elle pensava, como todos os go­
vernos sérios, que a economia bem 
entendida é condicção de todo o bom 
governo, mas que não é, nem póde 
ser bandeira d utn partido.

Póde ser, como foi para o partido 
progressista, uma especulação politi­
ca ; mas para nenhum outro será 
nunca um principio tinico de adini 
nistração, ao qual se sacrifique o 
desenvolvimento tnoral e material do 
paiz, que influe necessariamente nas 
condicções económicas, no desenvol­
vimento da sua riqueza,

O partido regenerador, não per­
dendo nunca de vista as verdadeiras 
economias, ■ hão saerificonwsomMni»»-*- 
esse falso ídolo os princípios d’uma 
sensata administração. Procurou sem­
pre fomentar e desenvolver a rique­
za publica, esperando d'ahi o neces­
sário aogmehlo nas receitas do es­
tado.

Não se enganou nas suas previsões 
financeiras ; durante a sua gerencia 
os rendimentos públicos augmenla- 
ram 8 mil contos do reis.

Entendia elle que a geração pre­
sente não devia pagar todo o en­
cargo que importavam os melhora­
mentos públicos, cujo gozo vinha a 
caber também, e em maior escala, 
ás gerações futuras.

O recurso ao credito era um sa­
que que sobre elias fazia o presente, 

para pagamento de parte das despe- | 
zas com o progresso e com os go­
zos da civilisação, que principiavam 
agora.
"() confronto d’om com outro sys- 

tema, da administração regeneradora 
com a que lhe suecedeu, está-se ven­
do já, e o futuro se encarregará de 
mais provar os resultados lisongeiros 
da primeira.

Nu tempo da situação passada cres­
ciam os rendimentos públicos; agora 
diminuem perto de 4 mil contos. O 
facto ó significativo.

---------—---------
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Bealisaram-se no domingo as elei­
ções siipplementares para preencher 
algumas vagas que se davam na re­
presentação nacional.

Depois d'uma longa demora em 
mandar proceder áqmdlas eleições, o 
governo houve por bem fixar aqoel- 
le dia para que fossem chamados a 
escolher os seus representantes os 
eleitores que os não tinham no par­
lamento,

Com o resultado d’aquellas eleições 
nem melhora a causa publica, nem 
ganha mais vida a situaçao.

O nosso partido resolveu não en­
trar em luta, e apenas n'tnn circu­
lo se apresentou um candidato rege­
nerador, cuja eleição o governo não 
póde contestar.

1 -m .a _ resolução porque
seria uma loela mglortu, e desfavor- 
ravel allenlos os meios de que o 
governo lançaria mao pura vencer as 
suas candidaturas.

Em Ires círculos, sendo dons da 
capital, apresentou-se o partido repu­
blicano a aflirmar na urna os seus 
princípios, c a combater as candida­
turas ofiíciaes. O nosso partido foi com- 
plelamcnte exlranho a essa hiclu.

As nossas sinceras convicções mo- 
narebieas estão liem patentes, e não 
era mister ir aflirmal-as n'uma eleição, 
ou pondo nos ao lado do governo, 
de que somos adversários, ou apre­
sentando candidatos nossos, que fi­
cariam vencidos diante das pressões 
e das veniagas da auctoridade.

Não temíamos pelo resultado da 
Incta, por que sabíamos que as ins­
tituições não perigavam se por ven­
tura vencessem alguns candidatos re­
publicanos.

Não nos arreceiatnos d'elles hoje, 
como não os temiamos hontem, quan­
do os vimos de camaradagem com 
os progressistas c apoiados por elles 
a guerrearem as candidaturas dos nos­
sos amigos.

Nem os votos que obtiveram os 
candidatos republicanos representam 
a adhesão ás suas doutrinas, nem os 
dos progressistas as sympathias pelo 
governo. Muitos d aqnelles vofos são 
um protesto contra a actual admi­
nistração, como muitos d’estes repre- 
senlam o resultado da pressão, do 
dinheiro, da corrupção.

Não recriamos estes adversários da 
monarchta, adversários francos, mas 
moderados, que se apresentam ao suf- 
fragio popular. Mais tememos os que 
hoje se dizem amigos do rei e das 
instituições, e que hontem insultavam 
um e desprestigiavam as outras, Mais 
e muito mais são pura receiar estes,

E’ por estas considerações que o 
partido regenerador não entrou agora 
na lucta eleitoral, Explicando essa 
abstenção, diz um collega nosso :

«Tomos a consciência do acto que 
ptaclicamos. Podem critical-o os ad­
versários, e se o condemnarem ain­
da nos applaudimos mais pelo sen 
desgosto. Ao governo diremos que a 
sua victoria estava prevista no pro­
gramma da granja aonde não se men- 
cionoii ainda a nomeação -de cabos 
de policia á ultima hora, que magis­
trados mais facciosos que decentes 
consentiram, porque essa deshones- 
tidade era desconhecida desde a pres- 
cripção da lei até que a sua execu­
ção foi confiada a gente desconside­
rada e perdida.

Importa-nos pouco que nos qui- 
zessem provocar á lucta. Kesponde- 
remos como Mário -ao rei dos Cim­
bros, Não tomamos conselhos dos nos­
sos adversários sobre o que nos con­
vém fazer.

Não nos devora a sede do poder.
Sabemos qual é o desconceito da 

situação, as dilficuhlades com que 
lucta, o desgosto que desalenta os

FOLHETIM.
Carta ao «xm.0 snr. Xavier Guimarães.
Ex.m0 snr.:

Acabo de ler com muitíssimo prazer a 
carta dirigida ao num talentoso amigo AI 
fredo Campos, na qual v. ex.a, a par de 
um estylo primoroso e elegante, revela o 
sentimento, que lhe deixou no espirito o 
jornalismo bracarense. recebendo com im­
perdoável indifferença o discurso que v. ex.a 
leu no theatro de S. Geraldo.

Tentou v. ex.' subir um degrau ; e, só 
porque manifestou esta aspiração tão na­
tural como digna e ligilima levou logo do 
supracitado jornalismo, que. sempre que 
pode, crava dentes invejosos em tudo o 
quo é nobre, elevado e grande.

Sinto profundamente, que v. ex a fosse 
viclima de similhanles barbares; e dupla 
seria naturalmente a minha magoa, se eu por 
ventura tivesse levianamenle concorrido para 
lai desenlace.

E’ possível que v. ex." proteste energi­
camente contra a interpretação, que dou 
ao seu folhetim ; e todavia, quer-me pa­
recer que, redusido á sua expressão mais 
simples, exprime dogmaticamente o seguin­
te :

«Se em Braga houvesse camaradagem 
lilleraria, mais justiça e menos inveja, o 
meu discurso arrancaria applausos e louva- 
minhas no jornalista mais cabeçudo e me­
nos atreito ás caricias da lisonja.»

Admiltindo que v, ex." tem carradas de 
razão, desejaria me enumerasse as offensas 
recebidas do correspondente da Adualida- 
de e que levaram o benigno espirito de v. 
ex a a adjectival-o com tanta crueldade; 
porque, em verdade lh’o asseguro, o po­
bre moço não merecia tal castigo, e mor- 
mente imposto por v. ex.a a quem elle — 
exceptnando os laes — mediu pela mesma 
craveira dos outros conferentes.

Que mysteriosos motivos o obrigariam, 
pois, exm.® snr., a traclar deshumanamen- 
te, quem—dando nm ponta-pé na justiça e 
no bom senso—lhe dera manifestas e ro­
bustas provas de benevolencia ?

Que v. ex.’, fulo de raiva e despeito, 
digladiasse com os outros jornalistas, con­
cebe-se ; mas comigo, que o considerei, 
que o não apiei do seu querido pedestal, 
parece-me coisa nm tanto shoking.

A dor que o opprime, dilacera e com­
punge, comprehendo-a eu, exm.° snr., 
mercê destas malditas dores nevrálgicas 
que periodicamente me atormentam e que 
leem—veja v. ex.a 1—resistido até ao pro­
prio Pain Kdler—o famigerado mata—dor. 
Esteve v. ex.a a meditar ires ou qnatro 
noites a biograplqa de Catnões, esçripl^ 

com mais ou menos critério ; e não só a 
medital-a, mas a copial-a sob fôrma diffe- 
rente, entermeando-a de adjectivos mçn- 
dos ; escreveu tudo isto de vagar, com a 
melhor calligraphia que possue ; teve o pe. 
noso trabalho de ler e reler tudo, reci­
tando-o a sós em casa—testemunhas: a luz 
clara do pelroleo e o seu altíssimo talen­
to—, fazendo gestos, erguendo e graduan­
do a voz consoante as exigências da phrase 
ou do quadro ; e quando, atinai, offereceu 
ao publico este cordeiro immaculado. em 
vez do loque do clarim, das ovações, da 
febre, do delirio. surgiram uns jornalistas 
descoroáveis e disseram seccamente: o snr 
Guimarães leu um longo discurso !

Francamente; o caso é para perder o 
amor ao estudo e mandar á lava os alfar­
rábios.

Lamentando sinceramente a injuXtjça, per 
gtinio :

E que tenho eu com laes desgraças, 
exm.° snr. ?

Naturalmente, como estamos em epochas 
de grandes expansões, como por toda a 
parle se agitam questões socaes. religiosas 
e litterarias, qniz lambem v. ex.a dar eva­
cuação aos anhelos do seu finíssimo espiri­
to, e por isso abriu generosamente as vál­
vulas da sua poderosa individualidade, não 
é assim ?

O caso—praguejem embora—não é ex ­
travagante. V. ex.a obedece unicamente á 

corrente geral. Atomo, v. ex ’ não rcflecte, 
não pensa não discute; segue inconscien­
te os movimentos da molécula do corpo a 
que pertence.

Nada mais natural. O contrario é que 
seria verdadeiramenle monstruoso, pheno- 
menal e absurdo.

Quiz, portanto, v. ex.' desabafar?
Pois desabafasse, mas deixasse-tne em 

paz com o meti nervoso e com os mens 
banhos, ouvindo o bramido do mar e per­
dendo-me nos insondáveis myslerios do m- 
fniito.

Vamos ao caso :
Poslo que as minhas ironias não tives­

sem tido a delicadeza de roçar ao de leve 
sequer por v ex a, é certo que o incom- 
modaram ; que v. ex.a viu nas mnocentes 
um como ferocíssimo e pesado murro jo­
gado á tace «la camaradagem titleraria.

Ora vejamos:
No sarau litterario, a que v. ex.’ alhi- 

de, o correspondente da Actualidade reci­
tou uns versos Se os applausos do publico 
e a opinião de Thomaz Kibeiro e Gamillo 
C Branco valessem alguma coisa, é claro 
que v. ex.’ não poderia estranhar, que o 
correspondente imaginasse que os taes ver­
sos não eram absolutamente detestáveis; 
mas como tudo aquille é zero, quando c«-> 
lejado com o altíssimo critério de v. ex.’, 
é também claro e evidente, que a versa- 
Ihada leve apenas o condão de despertar q
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seus pai lidais, e que nos aprovei­
ta inais a cmlinuaçào do governo do 
que a soa queda.

Sabemm que as ambições desre­
gradas id” se acham satisfeitas nem 
o serã< nunc:» porque é impossível 
a sua satisfação. Sabemos que se pro- 
mef^cu o possivel e o impossível, que 
</S pedinchões ficaram logrados, que 
o ministério ficou temporariamente 
servido mas desconeeiluado; mas sa­
bemos egualimmte que a sua queda 
o livraria de diíliealdades sem apla­
nar caminho aos seus sticcessores 
porque se julgaria ainda que se po­
deria redimir se fosse mais longa a 
sua duração.

Sabemos que espirito» impacientes 
prefeririam a esta tactica fabiana a 
guerra, e que julgariam preferível a 
tudo a derrota do ministério com a 
qual julgariam também todo remedia­
do. E’ um engano. Nem os interes­
ses do nosso partido nem os do paiz. 
lucrariam com um tal desfecho. Guer­
rear assim seria salval-o.

Procedem os ministros contra o 
que proclamavam quando eram op- 
posição ? Peior para elles. O trium- 
pho e a gloria é nossa. Infringem o 
seu programma ? Peior seria se o 
cumprissem. O despreso d’ellc é pro- 
vaíde que era falso. E se não lives- 
sem sido ministros não cuidaria nin- 
da o povo que podiam fazer o qne 
promettiam ?

Defendem o rei que afincavam, 
agacham-se debaixo d'aquella capa 
que diziam ser de ladrões? E’ v< r- 
dade ; mas isso não é um mal, é um 
hem. Foram injustos, foram calnm- 
niadores, mas querem reparar as suas 
faltas, e n’essa reparação está o tes- 
litnunho da eflicacia da nossa dou­
trina.»

Venceu o governo as eleições sup- 
.plementares, qne nós não lhe ques­
tionamos. Tem mais alguns votos na 
camara elecliva, mas nem por isso 
tem nuis radicado o apoio do paiz 
e o favor da opinião publica.

Não tem por isso mais força, nem 
mais longa duração.

CORKESmBEWnS DD Bi

Fafe 8 «le Setembro ale las»

Vamos hoje responder á correspo--- 
dencia do snr. M publicada no n." 
da «Coi i espondencia do Norte». Kes- 
ponderemos, porém, sem empvgar 
uma linguagem suja, immunda e no­
jenta. como costumam «s M. M. da '
seita progressista cá da terra.

Ha real.nenle, meu caro snr. M. 
umas verdades bem amargas, que 
aquelles, a quem ellas se dirigem, uão 
podem ouvir a sangue frio. Se uas 
nossas correspondências leem appa- 
reeido verdades amargas, aquelles que 
com ellas se doeram não se queixem 

de nós, que fomos meros chronistas, 
mas de si proprios, que se veem for­
çados a encaixar a carapuça na pró­
pria cabeça.

0 que lhe podemos asseverar é qne 
todos queriam saber quem seria o me­
nino M. que tão engraçadas e galan­
tes cousas sabe escrever d’esta for­
mosa villa para a «Correspondência 
do Norte».

Ali lhe admiravam os vastos co­
nhecimentos linguísticos, que demons­
trara principalmonte da língua fran- 
ceza, da qual empregava com inex- 
cedivel propriedade algumas phrases, 
laes como: bon viveut. pur sang! !

Admiravam-lhe eguahmmte o mui­
to que sabia da Sagrada Escriplura 
e a intimidade que mostrava ler com 
Balaam e com o seu jumento. Lá que 
tivesse conhecimento com a burra 
de Balaam, vá,—agora com o burro 
é forte !

N um dos períodos da sua corres­
pondência diz o tal snr. M., que por 
nome não perca, o seguinte: «0 tal 
— amigo da ordem —principia por, 
dando se ares de padre mestre, re­
latar um facto qne por todos os ha­
bitantes d esta villa foi seriamente la­
mentado, acontecimento que mais uma 
yez prova que esta formosa terra não 
é so habitada por anjos, mas lambem 
por demooios.»

Isto é apenas uma impostura pro- 
giessista, uma intmqice grtmjolacea.

। Em publico tendes vergonha de 
! qne pertençam á vossa seita os au- 
। cloros de tão horroroso attentado, 

em particular e no meio dos amiga- 
Ihotes, esfregastes as mãos de satis­
fação quando vos veio a noticia de 
que se linha consummado a genti­
leza !

Lm publico repellis a responsabi­
lidade do crime, e conlfossaes que toda 
a gente lamentou tal facto, em par­
ticular e tio seio do vosso grupo des- 
teis-lhe a vossa approvaçào, e talvez 
fosseis felicitar quem o pralicára!!!

Se não tendes, pois, cumplicidade 
ieal no espancamento do sympathico 
e honiado dr. Meirelles, tendei-a mo­
ral. Não bebeste, mas falgasle na ta­
verna.

Ahi vae uma prova bem frisante 
de como a seita progressista, se não 
ordenou, ao menos applaudiu tão in­
fame attentado,

Nenhum de vós fu informar-se do 
estado d’.iqnclle respeitável cavalheiro, 
nenhum o foi visitar, nenhum o procu­
rou para lho testemunharão seu senti- 
iii''iilo por tão insolilo desacato !

Nem mesmo o seraphico M. e ou­
tros que tinham sido companheiros 

I da viclíma nas lides académicas, fo­
ram visitar o antigo condiscípulo e 

, patrício, quando este acabava de ser 
I viclima do trabuco de scelerados si­
cários ! | ’

E quereis que acreditemos nas vos- 
sns lagrimas de sereia ? ! E quereis 
que tomemos a sério os vossos tar- 

1 dios protestos e hypocritas lamenta- 
I ções, Tartufos d’uina figa ? !

Deixa, pois, meu caro M., essa in­
glória einpreza de querer enganar o 
publico, pois este avalia bem o de 
quanto sois capazes tu, e todo o gru­
po que te cerca.

E dizem-nos qne um sacerdote, um 
ministro de Ghristo, cuja religião é 
toda de caridade, fôra o primeiro a 
applaudir este attentado ! !

E fiem-se lá nos modos seráficos de 
tão piedoso clérigo !

Quando aflirmei qne os bandidos e 
assassinos, que espancaram o snr. dr. 
Meirelles, eram progressistas, não (iz 
mais do que reproduzir o que a opinião 
publica asseverava. E na verdade, se 
a opinião publica já então se cons­
pirava contra vós, mais conspirada 
esiá hoje, pois até já indica os notnes 
dos auctores de semdhanie attentado.

0 auto de corpo de delicto já está 
concluído, e por isso brevemente se 
saberá se os indicados pela opinião 
publica, ahi figuram.

Continuando, diz ainda mais o im­
pagável M., entre muitas falsidades, o 
seguinte : «no centro progressista de 
Fafe, não ha d'esses sicários, que es­
pancam cidadãos inoflensivos, a quem 
vão servir de entrega os seu- pro­
prios parentes. No centro progressista 
de Fafe, não ha d’esses garotos, que 
vão a deshoras da noite, quebrar vi­
draças, e dar tiros de dyuamite ás por­
tas dos seus adversários políticos, etc. 
e|c.>.

Nada d’isto haverá no Centro pro­
gressista de Fafe, porque é realmente 
debaixo de todos os pontos de vista, 
um centro de anjos, e não de homens. 
Nunca ninguém viu um centro assim, 
hein ? ! lodos corpinho e alma, mais 
do outro mundo do qne dVste, hem- 
fizejos, caritativos etc., e finalmente 
todos creaturinhas do céo. Eu, digo 
com maxima franqueza, que em vis­
ta do exposto, tenho cá o meu ferro 
por não pertencer áquelle côro celes­
tial. A cabeça d’um, é a cabeça de 
todos, excepto a do angelical, presi­
dente por ser a mais volumosa, e a 
do bilioso M. por ser mais esquen­
tada, do qne moa panella cheia d’a- 
gua em ebullição. E é, meus senho­
res, uma tal cabeça, que pretende 
deflender o centro progressista (Testa 
localidade, não dos factos que se lhe 
imputam, porque nem os menciona 
nem os nega ua sua lul[alalM ■ inas 
d outros, qne não lôm relação com 
o que dissemos na nossa correspon­
dência. Se, no centro progressista não 
ha entidades capazes de praticar.... ■ r-.-, <,ipaz,es ne praticar os
factos, a que tn, consciencioso M., al- 
ludes, dize-nos. quein são essas en­
tidades, e qual é o partido em que 
se aehatn filiadas ? Se o não disseres, 
desde já le devolvemos o epitheto dè 
vil e miserável calumniador. Como tu
e <>s teus sois amantes da 
dil-o hem alto o livro das 
sessões d’esta camara, os

verdade, 
tidas das 
registros

do parlamento e o processo crime, 
em que foram envolvidos por vós tres 
bons moços da fregnezia de Moreira 
de Key, a quem o jury absolveu por 
unanimidade.

Este veredictum do jury é uma pro­
va plena e cabal da innocencia d’a- 
quelles tres mancebos, que foram vi- 
etimas da vossa raiva e da vossa có­
lera leoninas. Se tivesses pundonor 
e vergonha, occultavas no pó do es­
quecimento este facto escandaloso pa- 
ra o partido progressista.

Coitado de ti. meu pobre diabo M.! 
Pretendes elogiar o centro a que per­
tences, e fizeste-lhe uma accusação 
franca e rasgada. Pretendes seme- 
Ihantemente tecer encomios muito 
pai ticnlarmeiite na tua correspondên­
cia ao administrador d’este concelho, 
e afinal, se alguém houvesse de jul­
gar d elle pelo que tu dizes, havia 
necessariamente suppol-o peior ainda, 
do que aqnillo, que é.

E na verdade, dizendo tn — «que 
o snr. Vieira de Castro, administrador 
d’este concelho é um moço intelli- 
gente, honesto, digno e zeloso»—fa­
zes-nos convencer que não tem nada 
d isto, e que e tão bom como vós, 
que sois um refinado progressista.

Em quanto á quixotesca ameaça, 
feita em nome dos briosos membros 
do centro progressista de Fafe, de qne 
são capazes de bater com um chi­
cote á luz do dia, — outro oflicio, sr. 
M. De noite e alta noite, encobertos 
pelas sombras, podem manejar o tra­
buco, e espancar algum adversário, 
agora dr dia não ha perigo.

Conhecemos bem a vossa força e 
do que sois capazes.

lermmando, por agora, tenho a 
declarar, que não respondo ás per­
guntas, que se me fazem na allu- 
dida correspondência, porque os fa­
ctos que ellas envolvem, e sobre que 
sou interrogado, se têem a existên­
cia real, é uníca e exclusivamente 
na esquentada imaginação do mise­
rável inlerrogante. A cerebros diluí­
dos .não se responde, e apenas se lhe 
deve receitar, por caridade e com­
paixão, banhos de chuva ou S Jo«é 
de Kilhafollns.

Se ainda achas pouco, malaventu- 
rado M., brevemente levarás mais, 
sim ? Conta ser... feliz.

Lm amigo da ordem.

N0TIC1 \ÍUO.
ESZdPJBOXEKTTE

E iiohho unien ayeaitr em <i|H- 
manha, Franya, e Italia o snr. 
Adolf Mteiner — Hamburgo.

Festividade

No demingo realísou -se na egreja do Po

audilorio, que v. ex."—divino feiticeiro— 
conseguiu adormecer profundamenle.

Continuemos:
Quando o correspondente acabou de re­

citar, recebeu muitos parabéns, muitos abra­
ços, o diabo !

Dias depois, o A do Povo, sem que eu 
duecia ou indirectamente concorresse para 
semilhante coisa, apreciou, como entendeu, 
o sarau hfterario. Quer v. ex.* saber o que 
sucredeu ? 1

Alguns dos que me tinham abraçado e 
felecitado, começaram a dizer que eu não 
fizera coisa de geito ; que recitava mal ; 
que fôra plagiaria; que o meu trabalho era 
velho e rançoso, etc. etc.

Ri ; e porque são? Veja v. ex." de qne 
laia eram os elogios, que os laes senhores 
me hzeram !

0 correspondente do Commereio do Por­
to qne, face a face, me confundiu com lou- 
vmes e não sei qne mais coisas de espa­
vento, logo que respirou a atmosphera do 
governo civd, deu a ememler claramenle 
na correspondência, qne costuma dirigir 
áqneD« folha, qne o idei.d da funeção, o as­
sombro do audilorio, fôra uma poesia do 
snr. visconde de Pindella, recuada pelo meu 
amigo e mestre dr. Pereira Caídas.'

Queria Fonsequinha elogiar o amo? po- 
dia _o fazer Scm deixar de ser justo com 
os demais.

Não sei se v. ex." vae compreliendendo 
a lai camaradagem litteraria, mas é iesup- 
por que sim, attendendo á lendaria perspi- 
cacia (|iie o ilisiingue.

Depois disto sabe v. ex.", o que fiz?
0 que v. ex." de certo uão fazia ; es- 

cievi a minha correspondência para a Aetna- 
lidade. e, em vez de zargunchar, como 
devia, em nome da justiça e do bom sen­
so. os meus delrahidores. guindei-os ás 
laes nuvens que v. ex.a farejou; mas guin­
dei-os de modo que lodos percebessem a 
ironia.

E agora : v. ex." percebe? Vae com 
prehen lemlo de que feitio e fórma é a tal 
camaradagem litteraria, que v. ex.a tem o 
mau gosto de preferir á critica severa e 
imparcial ?

Elles pateavam me com a fingua ! eu ap- 
platldi-os energicamente.

Onde a generosidade, exm° snr. ?; nos 
cavalheiros que anles—uns—e depois das 
lelecitações—outros—me calummaram e cri­
ticaram parva e alarvemente. ou em mim 
que lhes paguei os aleives com umas iro­
nias excessivamente delicadas?

Appello para os seus incontestáveis brios 
de homem e de oíficial.

Não ha camaradagem luterana em Braga?
E o culpado quem é ?
Alfredo Campo-, escrevendo uma come­

dia paramente sua e sendo afinal chamado 
— ladrao luterano ?

Eu ?
Ah ! com certeza v. ex." não é capaz 

de o assegurar, não é!
Camaradagem litteraria!..
Conheço nm rapaz que. pela sua intel- 

hgencia, pelo seu amor profundo e vigoroso 
ao estudo merece a estima de lodos os 
que trabalham. Ha pouco escreveu elle uma 
comedia, que devia ter muitos defeitos mas 
que revelava também estudo e talento.

Sabe v, ex.a o que fez a tal camarada­
gem litteraria ?

Animou-o ? apontou-lhe os erros asfal­
tas ? ’

Nada disso: arremangou a camisa e dis- 
se ao snr Gaspar Leite : - Isso é roubado!

Supponha v ex.a agora que o snr. vis­
conde de Pindella tornava a escrevera Fín- 
gaiiça por exemplo. Sabe o que succede- 
na . Os correspondentes sérios empunhariam 
a petma, e, á mingua de outra palavra 
escreveriam—: Esplendido !

Não sei se v. ex.a comprehendeu. final- 
mente, o que é e o que vale a tal cama­
radagem litteraria.. .

E para isto, para v. ex.’ formular cen­
suras immerecidas, firmado em meras ap- 
parencias que illudem quasi sempre—não 
investigando os factos como lhe compria 
como devia—escreveu v. ex.’ um folhe- 

tun ! — abençoado folhetim qne todos os 
apreciadores do bello devoraram com a 
mesma soflí eguidão, com que o dr. Tan- 
ner. depois de um jejum de 40 dias, de­
vorou um pecego enorme e aromalico !

Ponla-pés ^ua camaradagem litteraria, 
dá-os v. ex \ insultando quem lhe não 
merecia laes ímpetos; (lá os o correspon­
dente do Commercio do porto. chamando 
brilhante a esta pieguice :

Quem como elle cantava
O rei, o povo, o seu lar ;
Quem a sua pa Ir ia-amara.
Como ninguém soube amar:
Que ao vel-a escrava, algemada, 
Por estranhos pés calcada, 
Sobrevner-lhe uão quiz ;
Tao grande, tão fausto dia 
Só festejar se podia 
Reinando tiella um Luz.

Francamenle : parece-lhe qne isto tenha 
grammatica ou inspiração?

Se elogiar esta semsaboria não é servi­
lismo torpes nauseabundo, se não é cebo 
ao patrão, então é ignorância profunda e 
crassa, e ignoaancia tanto mais repellente 
quanto é para mim certo qne, na composi­
ção do snr. visconde, ha de haver estro- 
plies mais grammaticaes e mais sensatas.

A julgar pelo folhqtim, a grammatica
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pulo a festividade de N. Senhora da Con­
solação, que no domingo anterior se linha 
transferido para este, por causa da festa do 
Sameiro. Houve de manhã missa cantada 
e exposição, que durou todo 0 dia, e de 
tarde sermão, ladainha e 0 Tanhim ergo.

Foi orador 0 snr. padre João Antonio 
Vellozo, ura dos mais distinctos do pu pilo 
bracarense.
, A musica foi da capella do snrs. Luiz 

Baptista e Esmeriz

e pelo snr Macedo Chaves, recebendo aquel- 
le o ordenado de ambos.

Pelo snr. Antonio Domingues Alvim, pre­
sidente da commissão encairegada de pro­
mover a approvação dos novos estatutos

ui dado um
"• alvará que os approi oir
voto de lou-or

senhor pelos serviços pi estados a tal 
peito.

ao mesmo
res-

Eleitores deste eireulo

O numero de eleitores do circulo de 
Draga, inseripios no recenseamento de 1880- 
1881 é de 8,48í, mais 534 que os do re­
censeamento de 1879-1880. O numeros dos

Pelo snr. Alvim foi proposto e approva­
do pela assemblea, que aquella commissão 
fosse agradecer ao deputado por este cir­
culo - ---- ’os serviços que prestou na approva- 

dos esiatutos.

Arnozo. que na sc a feira foi gravemenle 
ferido por um raio.

Foi de tal nidem o ferimento e apresen­
tava ciictimstaucias tão dessimilhantes das 
que rosimna produzir o raio, que os facul­
tai vos que o obsei varain attrtbuiram a outra 
causo aqimbe ferimento.

Averiguado bem 0 caso, feitas todas as 
deligencias pela auctoridade, parece não ha­
ver duvida que aos etbiios do raio se de­
ve attribuir aquelle ferimento, que apre­
senta tal gravidade que é de suppor cause 
a morte ao pobre rapaz.

tonio Joaquim ^Oliveira n j 

Joaquim Maria da Uh ReM? 
Mo Al.es P»sos. Jol. M, “■.õ- 
mes Bdlo. Francisco Falcé, 'C..37 
Menezes, Manuel José TiconoM-Aze 
vedo, que havendo-se-lhes extraqa 
do as acções desta empreza, veetã 
pedjr para que se lhes passem novas 
acções, sendo as da primeira com os 
n.'s 396 a 400 ; as do 2.° com o n.° 
431, da 2.a emissão; as do 3.° com

0

Sentinioai
A’s alma» caruIoMas

eligiveis é de 1053.

Partida

ttosso amigo o snr. Antonio Pinto de 
Mendanha Ai riscado acaba de passar poi 
um doloroso transe, seiiliuóo a morte rou­
bar-lhe aos afTectos e carinhos do seu co-

Parte hoje 
onde tenciona

para a sua casa do Douro, 
demorar-se até o lim do mez.

o nosso amigo e collega, o snr. dr. Je 
ronymo Pimeulel ; acompanha-o sua exm. 
família.

Regresso

laçào de pae extremoso, um seu mnoceii- 
te lilhinho. t

Avaliamos a grandeza da sua dor e por 
isso nella acompanhamos aqmdle nosso 
amigo.

O responso de gloria reson-se na egreja 
do hospital de S. Marcos, sendo depois 0 
cadaver conduzido ao cemitério publico.

P dimos á< almas caridosas que soccor- 
iam uma infeliz e numerosa familia que 
se vê em dolorosa necessidade. — tanto 
mais dolorosa quanto pela sua posição e 
antiga abastança se obriga a sollrer gran­
des privações ignoradameute.

Qualquer donativo pode ser entregue ao 
snr. Luiz Pinto Martins, largo de 8. Mt- 
guel-o-Anjo, n.° 2, (em frente da capella) 
por obsequioso intermédio do qual será en­
tregue á desditosa familia.

os 
do
5.° 
os 
os 
n."

„ OS 2 6, da
4.° com os n." 
com 0 n.® 721 

n.08 100 a 104; 
n.08 203 a 207 ; 
373; assim se

que, se alguém se 
■ eito ás mesmas 0

2.a emissão

as do 6.°
as do 7 
a do 8.°

0

; as 
a do 
com 
com

com o
faz publico, para 
julgar com di-

venham declarar
por escripto no prazo de trinta dias, 
a contar da data d’este annuncio.

Recolhe no dia 13 de Vizella, onde está a 
fazer uso d'aquellas aguas lhermaes. o nos­
so amigo, 0 snr. Manoel Joaquim Gomes.

As sessões deste tribunal passam d’aqni 
poi diante a ser ás quintas lenas e não 
ás quartas feiras, como eram até agora.

Paru as praiaM

No sabbado partiu para a praia de Anco­
ra, com sua exm.a familia, o snr. viscon­
de de Pindella ; na segunda feira foi para 
a da Povoa de Varzim o nosso collega e 
amigo. 0 snr. dr. Gotisiautino Ferreira de 
Almeida. 0 snr. juiz de direito lambem na 
sexta feira partiu para Espinho, com sua 
< xiii í.iiiiilia, e <10 sabl-MiJii pm-a 3 o 
"osso ainigo, o snr. Vasco Jacome de .Sou­
za l ereira de Vasconcellos. '

Esteve aqui na segunda feira de passa­
gem para a sua quinta de Magalhães, o 
nosso amigo, o nobre conde de Cazal, que 
recolheu do Gerez. onde esteve a fazer uso 
d’aqnelias aguas.

FalirciiHento

Na freguezia de Esporões falleceu na se- 
gnnda feira 0 nosso amigo José Lopes, que 
por muitos annos exerceu o logar de rege­
dor d aquella freguezia. Um encommodo 
de ligado, de que ha tempos padecia, foi 
a causa da sua morte.

Era 0 snr. Lopes um homem «ério, hon­
rado e presladífli.4 por isso que a sua mor­
te é geralmente sentida. A seus tilhos, e 
sobrinhos, nossos amigos, enviamos com­
primentos de pezames.

Substitutos

Durante a ausência do snr. governador 
civil está funccionando o sulntiuno 0 snr< 
dr. João Carlos Pereira Lobato d'Azeve- 
do, e no impedimento do snr. juiz de di­
reito da comarca esrá exercendo as funcçôes 
•la 1. vara 0 substituto, o snr. dr. An- 
lonio Roberto d’Araujo Queirós, e da a 
a orphamdogica, o snr. dr. Manoel Joaquim 
Corrêa Vellozo. 1

Monte pio <Iom artiatns

Para a Foz

I artiu para aquella praia no comboio da 
manlutub- segunda feira ut. dluslre J*Hntia de 
Inlias. lambem para a mesma praia se re­
tirou o snr. Henrique de Fana, e suas 
exm a' esposa e sogra a snr.a D. Jeronyina 
do Valle Perena Cabral, que aqui passa­
ram a estação calmosa.

Reuniu-se 110 domingo peles 2 horas da 
tarde a assemblea geral do Monte-pio dos 
artistas de S. José, presidindo o presiden­
te da assemblea geral, 0 snr. José Feri eira 
de Magalhães O lim da reunião era para 
ser discutido 0 parecer sobre a proposta pa­
ra 0 fornecimento dos medicamentos. De­
pois de alguma discussão foi approvado o 
parecer que propunha, que os medicamen­
tos fossem fornecidos por Ires pharmacias, 
em logar d’uma só. como até agora.

A assemblea resolveu, altentas as cir- 
cumstancias que se davam, encarregar in- 
lerinamente 0 facultativo o sr. João Baptista 
da Silva Ramos de lodo 0 serviço clinico do 
Monle-pio, que até agora era feito por elle

Feut i vidatleM

Na egreja da Misericórdia teve logar a 
lesta da sua padroeira, ha vendo ve-peras na 
lerç.a feira, e sermão, missa cantada e ex­
posição na

MRKA Í>5Í (AIUDADE

Acham-se n’esta cidade, rua do Souto 
n.° 10, com objectos da Terra Santa, á 
venda, os snrs. K nil Aues e Ibraun Abdal- 
lah, que se acham auclorisados pelos chefes 
niunicipaes de Betbiein afim de eollígueiu 
donativos das populações christàs para a ere- 
cçào d um hospital para os peregrinos, que 
morrem alli em grande numero sem o me- 
noi recurso <l assisteneífi e tratamento, mais 
do que o pouco que lhes podem ministrar 
os religiosos, que é bem escasso, 'visto el- 
les mesmos carecerem a maior parte das 
vezes do indispensável á sua própria exis­
tência.

Vimos os documentos comprovativos d’es- 
ta caritativa commissão, que não deve ser 
tomada em conta de especulação, attenden- 
a que o primeiro dos supramencionados é 
já conhecido e acreditado em Portugal, e 
ainda mais em Hespanha, onde lhe confe­
riram a commenda de fzabel a Galholica, 
pelos relevantes serviços prestados na ferra 
Santa a súbditos hespanhoes.

Ora pois, quem disponha de meios, leni 
aqui uma occasiào de colloear os seus ca-

fráma quu íaceWá 100 por 1, 
seunndo a promessa indefeclivef do Evan­
gelho ; e lião fia nada mais vantajoso.

As pessoas piedosas que tiverem devoção 
de dar as suas esmolas para lim Ião justo 
humamtario e santo, podein entregal-as ao 
snr. José Cardoso da Silva Guimarães phar- 
macia dos Orfaos, Praça Municipal n u 23. 
eui Biaga, que para isso se aeiia auclorisa- 
do pelo si r. Kalil.

Braga 3 de Setembro de 1880.

A Direcção, 

Antonio Santos Azevedo Magalhães. 
Antonio José Pereira de Magalhães Jú­

nior.
Henrique Carlos Ferreira d'Andrade.

(289)

Companhia ((u r is de

SOCIEDADE ANONYMV DE IIESPONSABIL1DADE
1 IMITA DA

liÃO se tendo reunido numero le­
gal de accionistas para constituirem- 
se em assemblêa geral, no dia 6 do 
corrente, são novamente convidad-s 
os snrs. accionistas, para reunirem- 
se no dia 16, na casa do Campo 
de bani Anua, n.» 9, áS 11 horas da 
manha, para os fins designados na 
circular de 21 do p. p.

Braga, 7 de Setembro de 1880.

O Presidente d'Assemblôa Geral, 

(-J2) Aulonio Lopes de lyueiredo.

Leccionaçâo.

quarta feira.
Na rua Nova lambem se festejou a ima­

gem de N. Senhora de Nazamlh, que se 
venera n'um oratm to por cima do arco, ha­
vendo na terça feira á noite ilhiminação. 
musica e bazar de prendas, e na quarta fei­
ra continua o bazar.

AWCKIS
Sociedade do Thealro de

Efleitoa d’um raio

Deu entrada no ihospital de S. Marcos 
um rapaz da freguezia de Santa Eulalia de

TENDO sido requerido á Direcção 
1 d’este thealro, pela Viscondessa 

de Ruães, Visconde de Pindella, An-

não é também 0 forte de v. ex a— como 
facilmente provarei, se v. ex.a assim 0 de­
terminar ; e por que entre 0 illustre fo­
lhetinista e a tal senhora não ha, em ver­
dade, sérias relações de amizade, peço-lhe 
que pergunte aos mestres, se a tal deci­
ma é ou não digna das censuras expostas.

*

* *

Porque veio v. ex.a provocar, quem 0 
não offendera ?

Gosta de apreciações justas e austeras?
Não gosta? Pois insulte 0 auditório, que 

afín mou ter si«lo v. ex.a um grande maça 
dor; e que 0 seu discurso, sem elegancia 
de estylo, sem colorido, sem vigor, sem 
originalidade, nem melhodo. foi apenas um 
ac rvo de phrazes ideialmcnte semsaboricas.

H uive quem 0 censurasse por v. ex.a 
não encarar o grande epico estratégico e 
tacticamente ?

Nem v. ex.a percebe certamente do que 
se trata ! A polemica travada entre mim, 
obscurissima individualidade, e a Revista 
da Galicia, um dos primeiros jornaes lit- 
teranos da peninsula, é uma polemica de 
ptiiicipios, nasceu de divergências de es- 
chola, nem mais, nem menos. A Revista 
está no seu posto, pronunciando-se contra 
uma eschola conceituada e moderna que 
tem por lemma—rien nesl beau quele vrai: 
eu defendendo 0 meu evangelho litterario, 
cumpro unicamente um dever. Ser critica­
do pela Revista é nina honra, que de cer­
to v. ex.a não conquistaria com 0 seu dis­
curso ou com 0 seu folhetim.

*

* *

Pois tal censura, cumpre confessal-o, se 
não loi zombaria, foi irreflexão. Neste pon­
to, como vê, dou-lhe eu pleníssima razão.
exm.° snr.

dou-lhe eu pleníssima razão,

*

*

Diz v. ex.3 que, quando me chegou a 
vez, manifestei sentimento profundo.

O critico do. Auugo do Povo, de quem 
v. ex.’ parece rir um pouco, é um cava­
lheiro dislincto pelo seu talento, pela sua 
ilhistração e superior bom senso. Aprecian­
do concisamente 0 disenrso de v. ex.1, foi 
pouco justo, porque demasiado benevolo. 
Entre 0 que esse critico tem escripto e 0 
que v. ex.a nos offerece de longe a longe, 
medeia um abysmo, jurolh’0.

Mais barbaro ou tão cruel como elle foi 
o Fonsequinha, dizendo no Cummeráo do 
Porto :

Seguiram-se depois os snrs. capitão Xa' 
viei Guimarães que jallou por cerca de 
trts quartos de hora considerando Camões 
militai mente, etc. etc. —Alfredo Campos, 
que discursou larga e proficienlemenle etc. 
etc., padre Manoel José Pereira, que, de­
pois de um bem elaborado preambulo, etc. 
etc.

O Amigo do Povo affirmando que v. ex.a 
leia um longo discurso, irritou-o, enraive­
ceu-o . O Fonsequinha, que é amigo e do 
paitido, passou-lhe também 0 diploma de 
maçador, e v. ex.a não protestou '

E' celebre !
Esteve v. ex.a a medir-me com olhos 

de profundo observador, e, vendo-me pe­
quenino, anémico e humilde, entendeu que 
para viclimn servia eu perfeitamenle, hein?

Que acei tasse, que não errasse 0 tiro, é 
0 que desejo e ambiciono.

Quanto ao Fonsequinha, ao bardo de 
1115, diga-lhe v. ex.3 que não pode pas­
sar diplomas de maçador, quem descanta 
assim 0 grande epico:

Para Ceuta se dirige;
Bale se ahi com bravura;
Perde um olho na peleja, 
A sorte não lhe bafeja, 
A vida mais lhe amargura.

IjUIZ Antonio Pereira Sampaio, con- 

a locciouar mstrucção prima- 
as matérias dos concorrentes 

ao magistério primário, na rua do 
Cabido n." 4, até outubro e depois 
leceionará o mesmo na rua do Poco 
n.° 18. (291)

tinúa 
ria e

I RELIZA-SE d’um que tenha algu­
ma practica de fazendas brancas, e 
que de abonador á sua conducta. 
Campo de Saul’Anna n.“ 1, (lado de 
cima. (290)

011 ainda melhor;

E com elle, Camões, estro divino ! 
Um livro primoroso, sem rival;
Um livro que da Lysia faz a honra, 
Um livro que dá nome a Portugal.

Ou isto, exm.”
ha meio termo.

snr., ou Homero, não

Podéra! ou uma estúrdia, ou uma or- 
chestra de professores. Ou João Fernandes 
011 Cezar.

*

*

a
Vou concluir, 
A. Karr. 
Em verdade,

dando quast plena rasão

exm.® snr., a escriptura 
e miseranda invenção ! Ha 

sujeitos que, se não soubessem escrever, 
seriam unicamente ineptos em Braga ; mas

loi uma triste

como escrevem, conseguem ser ineptos em 
Braga, e em Pekin, se lá chegarem letras 
suas.

E tenho dito.

De v. ex.’ com a maior 
consideração

O Correspondente d’Ai n ai idade.
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remia quinla
a excellente quinta da 

V fo^» d» freguezia de Geraz, con- 
'||Jda Povoa de Lanhoso, e im- 

DKdiaÇÕea, da formosa estrada de 
Hmga a Chaves. .

ComPoem-8e de muitas e be hssi- 
mas terras e aguas que produzem 
abundantemente, bcllissimos olivaes e 
laranjaes, sendo excellente a sua pro­
dução e especial o seu vinho, casa 
nobaecom eapella, celeiro, adega, ca- 
valhariças, casas para caseiros, en­
genho para moer ou fazer azeite, tan­
ques de agoa, etc., etc.

E’ realmente uma propriedade, cujo 
rendimento convida os homens de for­
tuna a um bom emprego de capital, 
e mesmo se preciso fôr, não se exige 
de prompto toda a somma porque se­
ja vendida. João Augusto da Cunha 
em Braga, acha-se legalmente autho- 
risado para effectuar a venda d’elia.

MANOEL de Sampaio annuneia ao 
publico, que o armazém de vi­

nhos que tinha no largo dos lene 
dos n.° 23, mudou para a rua de 
S. João n.° 8, e tem á venda vi­
nhos de consumo, desde 50 reis ate 
<20 reis, e engarrafados de -0<» reis
alé 800 
e d’isso

Vende
«mude e

reis. Garante a sua pureza 
toma a responsabilidade.
e mesmo vinhos por al-

A Hcnçào

HAVENDO desapparccido 
uma cadella pequena, 

preta e com o peito bran­
co, levando unia coleira 

de verniz, com um guizo, roga-se 
á pessoa que a tiver encontrado o 
,favor de a entregar no Campo Novo 
m? 23. (-88)

Fabrica de Sedas.
Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 

de séda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti­
nados e paramentos de egreja, Lnslrma e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e lafelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró­
prios para egreja por preços muno rasoa- 
veis, garantindo se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Rragn-- Run «lo Souto »•

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA.
( I IKI

VINHO VERDE PARTICULAR

Abriu-se no monte de S. I' rnctuo- 
so da freguezia de S. Jeronymo, de 
superior qualidade; colhido na qmn- 
ta do Bairro da freguezia da Graça, 
de José Peixoto de Magalhães. Con­
vida os apreciadores d’este bquido.

CONSULTORIO MEDICO-CIRURGICO
10—nu* oe s. joão—10

Alfredo Passos ouve de consulta lodos 
os dias do meio dia ãs 2 horas da tarde. 
Faz operações de grande e pequena cirur­
gia. Especialidade — partos.g (1209) v. (18)

Machma

VENDE-SE uma machina de costura 
para alfaiate, na rua do Carvalhal 

n.° 21.

Uibeiro
CIRURGIÃO-DENTISTA.

Largo do Barão de S. Marlinho n.° 26.
Faz por preços modicos, todas as 

operações concernentes á sua arte. 
(15)

MALA REAL INGLEZA
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1640)

Lisboa portos do Brazil e Kio da Prata
g O paquete de 13, faz escala por S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.
O de 29 vae de Lisboa a Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu 

e Buenos-Ayres.
Ambos estes recebem lambem passageiros de 3 a classe para muitos outros portos 

com trasbordo.

PAQUETES A SAIR DE LISBOA

ÍTVATTTJA en) de Setembro — para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de 

Ad V U XaiW Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

pnquetei* «I essta Companhia, que sahem de Lisboa a 13 e 29, levam 
a bordo eriadoa e cozinheiros portuguezes, para melhor commodidade de 
todos os passageiros.

Sendo as passagens pagas na Agencia Central do Porto ou em qualquer corres- 
respondencia provincial, a conducçâo para Lisboa é por couta da Companhia.

M bortlo «»i* passageiros teem grátis cama, roupa «le cama, eo- 
midn cos ilibada por coainheiroM portuguezes e hespauhoes, vinho 
duas vezes por dia, assistência mediea, serviço de criados e outras 
despesas. ,

A EXPERIENCIA de mais de 29 annos tem feito com que os paquetes d esta 
Companhia (a mais antiga na carreira do Brazil) sejam conhecidos pela regularida­
de, velocidade e segurança excepcional; além d’isso pela limpeza, boa ordem, bom 
tratamento e accommodaçòes a bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tan­
to tiara a hygiene como para a commodidade dos passageiros.

ISTO E’ COMPROVADO pela grande concorrência que leem de passageiros e 
pelos inninneros agradecimentos que ha arciuvados em varias agencias.

SÃO ESTES OS PAQUETES proferidos pelo Governo Juglez para a conducçâo das 
malas do correio, e por esle serviço recebe a Companhia um importante subsidio.

TIVERAM ESTES PAQUETES a honra de conduzir Suas MageMades o Impe- 
Írador e a Imperatriz do Brazil, como lambem S. A. o snr. Infante D. Augusto.

Para mais IVFORW AÇÕES e bilhetes de passagem; agente 
no P«KTO,6riI.HKRnK C. TAIT, rua dos lugleir.es, «S ;e nas províncias atas correspondências em todas tas principaes 

J cidades e vilas.

Novas labdlas das contribuições industrial 
e sumpluaria

Approvudus por decreto de 3 de junho de 1880
Preço 120 reis; pelo correio, 130 reis. 

— Vende-se na Livraria Ardiuw Jurídico, 
de A. G. Vieira Paiva, Bom Jardim 67. 
Porlo, e remetle-se pelo correio a quem 
mandar o seu importe em estampilhas de 
2a reis.

ARMAZÉM DE VINHOS
1)0 ALTO DOURO

DA CASA DE VIELA POUCA

tina do Souto n.” 13—Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) ISO 

d » i» » • 190
» Lagrima. ..... .................................200
» Branco de meza.................. 210
» linlo de meza tino .... 270
t de prova secca........................ 300
» Malvasia de 2.3...................360
, » velho............................400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão.................................... 700
» Alvaralhão.............................. 56(‘
« Velho de 1854 ........................ 600
» a retalho para meza a 60 e 80, o

quartilho linlo, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
hymico. I

Chocolate hespaiihol

Vende-se no Caffé Vianna.

1RUA DB S. MARCOS N.”õ;fe

CHAPELARIA FILIAL
DA CASA DOS SNRS.

MATA K SILVA 1>O PORTO

Acaba de se estabelecer n’esta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Marlinho n.° 2, um deposilo com­
pleto de chapeos da sua sempre acre­
ditada fabrica, e até hoje sem com­
petidor ; tem chapeos de seda na ul­
tima moda e de difTerentes preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.

O gerente,

Francisco Alves Pinheiro.
(18) v. (10)

Vende papeis pintados 
para guarnecer salias, lin- È 
dissimos gostos, a princi- 
piar em 80 reis a peça.

> ---- B
Vende oleo, tintas e ver- S 

nizes para pinturas de ca- 
sas, tudo de boa qualidade, jg 

sM e preços muito resumidos.
____ £

v a • t vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu- 
do de primeira qualidade, ts

I ’• « I

Está habilitado na fórma da lei.

Tipo íkaphia de Gouvea— Praça d’Alegiia, a.° 13.

MACHIUS 1‘ARA COSER, LEGITIMAS
DA

COMPANHIA FABHIL SINGER
l‘=RUA DE S. VICENTE-17

BRAGA.

As melhores machinas para costura que 
todo o mundo conhece e que nunca tive­
ram rival.

Vendeu no anno de 1877, as«:Si8 
machinas de costura ! ! ! mais qut»
em 1876.

A COMPANHIA FABRIL

Vende as suas magnificas e sempre acre­
ditadas machinas, ao alcance de todas as 
fortunas, a prestações de SOO reis se- 
mannea sem prestação de entrada ou 10 
por cento a menos a prompto pagamento,

MACHINAS LEGITIMAS

Rara famílias, alfaiates, costureiras, 
cbai»clleiros e sapateiros

A COMPANHIA FABRIL

Garante todas as suas machinas não ó 
no seu hello trabalho, como na sua im- 
meusa duração, com séria garantia.

Avisamos o publico que tenha 
todo o cuidado pava não ser enga­
nado com as machinas imitações, 
como algumas pessoas, por infe­
licidade d elias, o tem sido.

As machinas legitimas SIAtgfr só se 
encontram á venda na Sub-succursal da

COMPANHIA FABRIL SINGER
15, Rua de S. Vicente, 15

braga

na$ casas e estabelecidas em todas as capi- 
laes dos districtos de Portugal e Hespanha. 

Ensino esmerado e grátis em casa do 
comprador.

Peçam catlialogos illustrados com lista 
de preços, que se enviarão GRÁTIS.

lugleir.es

